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A tecnologia desempenha um papel cada vez mais relevante no cotidiano, seja no trabalho ou na
educação. Diante disso, o Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Educação
(SEE/MG), está investindo cerca de R$ 40 milhões para modernizar os ambientes de aprendizagem
digital e melhorar a gestão das escolas estaduais.

A iniciativa busca tornar o dia a dia de estudantes e servidores mais eficientes, dinâmicos e
simultâneos às demandas do mundo atual. Uma das principais novidades é a adoção da plataforma
educacional Google Workspace for Education Plus, que estará disponível a partir do início do ano
letivo, em fevereiro.

Com investimento de R$ 30,6 milhões, essa parceria beneficiará cerca de 245 mil servidores e mais
de 1,36 milhão de estudantes matriculados nos anos finais do ensino fundamental, ensino médio e
Educação de Jovens e Adultos (EJA).

A plataforma oferece uma variedade de ferramentas tecnológicas avançadas que transformam o
aprendizado digital, promovendo um ambiente colaborativo onde estudantes e professores podem
interagir de forma mais eficaz. Além disso, com recursos de inteligência artificial, a plataforma
fornece dados e informações que enriquecem o processo de ensino-aprendizagem.

A superintendente da Escola de Formação e Desenvolvimento Profissional de Educadores da
SEE/MG, Graziela Trindade, ressalta o impacto positivo das novas ferramentas na política
pedagógica estadual.
 

 

"Estamos constantemente
investindo em ferramentas

que potencializam o ensino e
a aprendizagem. Essa nova

aquisição vai ampliar a
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 comunicação e a interação,
tornando os conteúdos mais

atrativos e eficientes para
nossos estudantes", afirma

Graziela Trindade.

 

Com esta iniciativa, a SEE/MG reafirma o compromisso com a modernização da educação,
oferecendo recursos acessíveis e eficazes para todos os envolvidos no processo educativo.

Capacitação para Educadores

Para garantir que os profissionais da educação possam aproveitar ao máximo os benefícios da
nova plataforma, a SEE/MG programou uma formação especial para março, destinada a 150
educadores. A atividade contará com a participação de professores da Escola de Formação, assim
como membros das equipes técnicas da SEE/MG e dos Núcleos de Tecnologias das
Superintendências Regionais de Ensino (SREs).

O treinamento, que será conduzido por especialistas do Google, incluirá uma abordagem
abrangente que combina teoria e prática. Essa metodologia garantirá que os participantes não
apenas entendam as funcionalidades da plataforma, mas também tenham a oportunidade de
praticar o uso em situações reais do dia a dia escolar. 

Ao longo deste ano, também será
realizada a formação de 1,4 mil
multiplicadores, entre profissionais
do Programa de Recomposição
das Aprendizagens (PRA),
professores da Escola de
Formação, equipes gestoras da
SEE/MG e docentes das escolas,
selecionados com o apoio das
SREs.

Sistema automatizado de
horários

Outra inovação que chegará às escolas é um sistema automatizado para a organização de



horários. Com um investimento de R$ 8,9 milhões, a ferramenta otimizará a gestão escolar,
facilitando a organização de aulas, professores, disciplinas e turmas. Aproximadamente 3 mil
unidades escolares, que possuem pelo menos duas turmas, serão elegíveis para utilizar o serviço.

De acordo com o assessor-chefe de Inovação da SEE/MG, Magno Peluso, essa solução servirá
como um suporte adicional para o trabalho diário dos educadores e demais servidores
administrativos, facilitando o planejamento e a execução das atividades escolares.

“A conciliação dos horários dos professores com as turmas, respeitando as normativas vigentes, é
um desafio para as escolas. A utilização de soluções de mercado que automatizam esse processo,
montando cenários a partir de parâmetros definidos por cada instituição, torna esse trabalho mais
fácil e eficiente”, explica Peluso.

Os recursos serão repassados diretamente às escolas, por meio do Programa de Manutenção e
Custeio, com um valor de R$ 2,7 mil por unidade, possibilitando a contratação de licenças anuais
de sistemas mais alinhados à realidade de cada instituição.

Essa iniciativa é resultado de uma pesquisa, que identificou a necessidade de ferramentas mais
eficientes para a gestão escolar. O sistema permitirá melhorar a eficiência administrativa e
promover um ambiente educativo mais adequado às necessidades dos estudantes e profissionais.


